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JORNALISTA JArRO

xxx

anaeaça para o

me, Ninguem ig­
êsse cidadlb não

i,
.

não respeita ii

e não respeita a

sileira. . Respeita
o que o interêsse,
Ie, determinar. Se
r a presidência
a fôr preciso bri­

evolução, sabotar
onaprar parIamen·
ícos, êle fará tudo

alguma coisa".

;J'j'
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,
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Quase saqueada a Igreja do Estreito
Tentativa de assassinato

Nos dias da semana passa­
da, o vigário da igreja de Nos­
sa Senhora de Fátima, do Es­
treito, realizou festejos profa­
no-religiosos, com o fito de

angariar óbulos para a igreja.
As barraquinhas funcionaram
até sábado último, tendo sido
bastante frequentadas pelos
fiéis.
Após os festejos de sábado,

eram cerca das 11 horas da
noite, quando a porta central
do templo é arrombada. Rei­
nava profundo silêncio no sa­

grado recinto,� ninguém,
mesmo o vigário, deu pela
emboscada. Não se contentan­
do o ladrão conf os cofres,
destinados a guardar os pou­
cos níqueis adquiridos nas

r>

festas, em prol do melhora­
mento da igreja, deixou o es­

paço que compreende o altar­
mar e a nave central se enve-

"redcu pela' sacristia, onde dá
acesso a residência paroquial.

.permitia, a principio não ou-
I . .

rVlU nem VIU o que se estava

i projetando. Acordou-se pa-

I rérn, quando
sua vista era pro-

jetada pela forte luz da lauter­
, na elétrica que o bandido tra­

i zia consigo. De subito, levan-

I
teu-se para defender-se do
malfeitar. Foi quando, talvez
,por remorsos de consciências,

I disparou em, frenética cOI'1'i(I.1
pelos corredores e escadarias

I que dão para a' sacristia da
igreja.
Não o perseguiu o bom pa­

dre, porque confiava ßinda no

arrependimento de uli�� "bom
ladrão". E lá se foi I:) amigo

! do alheio descançado e tran­

quilo.
Fazemos. diante do expos­

to o nosso apêlo ao policia-
. .

mento da capital, no sentido
Frei Cassio de melhor cuidar do bem es- •

9 esperto gatuno, munido de

I �o de Frei �assio, o vigário; tar, particular e coletivo
.

do
instrumentos adequados, con- este, esquecido no repouso I nosso povo e das nossas InS­

seguiu abrir a porta do quar-.' justo que a fadiga diária lhe; tituições.

O TEMPO

Num sabemo mais o que
dá. Benzedura não adiantou.
Agua de sabão, ajuda a matá.
Nem chá, nem purgante im­

péde de as mardita cruzá as

••••••••••••••••••••• , mãos sobre o peito e dá o

adeus, tia chica. Como uma

CONTRIBUIR PARA A vês lí nos jomá que aí na ci-I
ASSOCIAÇÃO CATARI- dade inxéste uma ,ril;lartição I Seu criado.

,

,

. do guverno, com médicos pac, Manéca Silva
NENSE DE COMBATE ra galinhas chamados vitriná- x x J:

AO CANCER l!: DEFEN- rios e dizia o jomá que os
I

Esta foi a carta que recebi.

DER A SUA E A VIDA m�s�o ganho �o guvemo Wá I E sei qu� fala a verdade, p�is
cuidá dessas COIsas; que alem Imesmo ca em

c,
asa so

um, dia,DO SEU SEMELHANTE. di tudo aínda tem remédio 1 ví morrer um peru e 3 gali-
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Mensagem da Roça
A. Barreto Bossle

Hoje a mensagem não é
minha. Recebí uma carta e

tal qual foi redigida, transcre­
vo-a:

do bom prá dá prá elas, re' nhas. Não pedí nenhuma pro­
sorví inscrevê esta prá vancê vidência, porque jamais ví
falá c'o êles prá móde man- aquí na roça, qualquer funcio­
dá um portadô aquí tratá as nário da agricultura ou da de­
ave. Num sei si eles póde ví, fêsa animal, jamais ví alguem
pois di certo esses dotô ganho dêsses departamentos especia­
da nação prá cuidá dos bicho lizados socorrer os nossos he­
só mesmo na ripartição e cer- mens do campo. Eu os tenho
tarnente não vão perde tem' visto sempre na Capital. Po­

pa cuidá da defêsa animar cá risso não apelei para ninguem,
entre nós. Mais como atual-Imesmo porque eu considero
mente o impossive acontece, esses organismos sem nenhu­
até mesmo COAPIANDO ma serventía prática para o

dos ôtro, quem sabe vancê fa-I homem do interior, para o

zia com que êsses empregados pequeno lavrador e até mes­

do ministério da agricultura mo, devo confessar, para não

nos asfalto, olhasse purisso. vir aqui, para não assistir da­
quí ás necessidades da lavou­
ra, é um dinheiro mal gasto
q _ tendo, porém ao

pedido do _ a . �..,l�s, al­
guem o ouça. Que Deu
ouça!

ALUGA-SE

Prezado sinhõ:

Cá filicidade bata na sua

porta. Arresorví escrevê esta

prftnóde pidí a sua ajuda nas

morte naturá das galinhas e

mais aves penosas deste distri­
to. De uns tempo prá cá, as

danadas vem morrendo sem

que lhe torça o pescoço, sem

que lhe bóte a faca na guéla.
Vão prô galinheiro bôa, ami­
nhecem mortas. Tem dia de
morrê cincoenta. Se vancê vê qui num dian­

ta, num tome providencia.
Nem promêta pruquê de pro­
messa já temo farto e cheio e

pur causa delas já perdemo
munta galinha, só com a di­
ferença que essas nós mata­
va.
Inspero resposta. Ampla Sala para Escritório,

Representações ou Consultó­
rio Médico, localizada no pré,
dio da rua Nunes Machado,
n. 17 - Sobrado. �

�

Informações na Ca�j, Lijlrem a rua Conselheiro 'Nf/" 4, ",U.
� ,

., .
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A Jogatina de Araranguá
Teve a nossa reportagem A atitude este Juiz me-

conhecimento de graves ocor- rece ser repreendida, pois
rências praticadas pelo sr. com esta irregularidade prati­
Juiz de Direito de Ararau- cada pela mais alta autorida­

guá, sr. Anisio Dutra, que de do município, não poderá
compactuando com profissie- a polícia levar a cabo a cam­

nais da jogatina daquele mu- panha moralizadora, como

nicípio, entregou aos contra- vem fazendo, em tomo da jO"
ventores o material apreendi- gatina existerlte naquele mu-

,

do em bem sucedida deligên- nicípio.
cia policial. E' lamentável que fatos co­

.

A nossa r�po;tag�m sabedo- mo esses venham se desenro­
ra em Florianópolis da pre- I d nicípío La. an o em meu mu .-

sen�a do sr. Francisco Arthur
mento sinceramente e queroEspíndola, que se encont�ava pelas colunas de seu jornal,de pass,agem 'por esta caP.lt;}, lançar o meu fomial protesto

procu�.
u-o afim de entrevistá-

contra a atitude dêste juiz quelo. A entrar emrt conctato veio comprometer a minha co­
com a nossa repo agem, que marca.
o colocou a par do que pre-
tendia, logo se prontificou a Apelo para o Tribunal de
nos relacionar todos os acon- Justiça, no sentido de tomar

tecimentos, ligados ao encan- medida enérgica, centra O

daloso fato verificado em seu abuso praticado pelo juiz, não
município. deixando o povo de Araran-
Informou-nos então S. S.: guá descrer da Justiça de nos­

O dr. Anizio Dutra, Juiz de so Estado que é tida como

Direito de Araranguá, em um imparcial, honesta e cumpri­
ato que muito depõe contra dora de seu dever.
a dignidade e compostura de ,.

seu cargo: desrespeitando a Ararangua. muito espera, �
lei, fez pessoalmente a entre- agua�da ancIOsame�te o pro

ga ao sr. Osny Ortiga e a seu
nunciamento do Tnbunal.

,

cunhado de todo o material

I
Nesta altura o nosso repor­

apreendido pelo Tenente O. ter interrompe o sr. delegado
Rech Hel. E, de Tubarão, para perguntar-lhe se tinha
numa batida feita ao Casino conhecimento de que o sr.

de Passo do Sertão. Anizio Dutra, Juiz de Direi-

E continuando disse-nos o to de Araranguá, não vinha
sr, delegado: Este material cumprindo seu �a�dato,. ou­
que compreendia uma rolta torgado pel? Egrégio Tribu-

no valor de � ,
nal de Justiça.

Cr$ 1.400,00, uma mesa de
carufista, uma de bacará; um
relógio marca Omega de ouro;
trinta e dois baralhos; onze

notas promissórias em bran­
co; duas mil fichas no valor
de Cr$ 20,00, Cr$ 50,00, ..

Cr$ 100,00, Cr$ 500,00,
Cr$ 1.000,00 e Cr$ 5.000,00;
além da importância de ...

Cr$ 10.190,00 em dinheiro,
que se encontrav

.

do
no , I entregue

.,

ante. um simples recibo
assinado pelo advogado sr. Os­
ny Orti.ga.

S. Excia., o sr. Anizio Du­
tra, dr. Juiz de Direito de Ara­
ranguá não foi correto. Digo
isto porque certa ocasião o J.
D. S. A. D. mostrou-me um

tal radiograma do sr. H. Cor­
. .

' edor do Tribunal, no qual
<";,�k�;:. a �er impossível entreg�r.o
", -::-.

"
,
., uma vez que existia

ti-)· ocesso não julgado pe-
ustiça, _

Prosseguiu o sr. Francisco
Arthur Espíndola: O sr. Ani­
zio Dutra, juiz de Direito de ,

Araranguá, nunca cumpriu
com suas obrigações de juiz,
vivendo sempre à sombra da'
administração passada, fazen­
do politicagem barata, prote­
gido pedos seus padrinhos da

política anterior. Jamais o

meu povo sofreu tanto, pas­
sando até mesmo por humi­

lhações, por causa dêste Juiz
venal, Sei, sr. repórter, que
me estou entusiasmando, mas
não posso deixar de falar as­

sim. O sr. Anizio Dutra,
a despeito de tudo e de todos
não merece a nossa confian­

ça, e não sei como ainda é
conservado lá. Será proteção?
E terminando, disse-nos

que tudo esperaria do pronun'
ciamento do Tribunal e esta­
ria certo de que êste tomará
as providências exigidas.

o TEM' P O
J. J. BARRETO'

Sempre estivemos ao la-

do dos que são a favor da co­

laboração dos partidos oposi­
cionistas com o govêrno fede­
ral. Isto, porque desde logo"
compreendemos não haver,
numa colaboração admínistra­

tiva, desvirtualmente, por par­
te de tais agremiações, na sua

linha política.
A resistência oposta pelo

udenismo a qualquer enten­
dimento com o govêrno é di- ,/

tada, de um lado, pelos temo- '.

o

res de vir a sofrer o partido, = "cY'" ",. 1
em futuro não muito distante, diminuição ri�ßdä u�o4;a
eleitoral, e de outro, pela permanênçja do esp#it�t��;'�&s­
tilidade à pessôa do sr. GetúI10 V�fgas: EsteS dÔiS'iri8tl�8s,
porém, estão sendo superados. Evídentemente, oprestígío
da União Democrática Nacional, entre os seus partidários,
não sofrerá abalos com a sua participação ativa nas r�spon'
sabilidades da administração pública, posto qp'e o seu elei­

torado é esclarecido e deste modo está em condições de

fazer distinção entre cooperação' de. ordem adrainistrativa

e solidariedade política. Nem o espírito de hostilidade, que
se atribui como vingança histórica, deve prevalecer quando
se trata de dar ao govêmo forças.para bem governar o.país,
Considere-se o passado coisa morta, pois se formos analisar
imparcialmente os fatos �ciais e políticos; que 'culmina­

ram com o advento do estado novo, förçosamente teremos

de admitir esta maxima filosofia de um pensador/que não

nos ocorre no momento: "o despotismo é merioscrime de
um homem do que o castigo de Um pd�.Q;}"péCá-a�(·"

, '\ ,o'
.

., ..:.�:" ._��,_.��:"?�:'�,����'_�
O que está em cogitaçõe�'rip'PJt)S�-te. •

':5"
economicos e sociais da'.repúbHcà:' e .nã���s_"4k�p
seu Presidente. E por 'isso meÜú9/nãci h� 'r�zã6'r,.·
cupaçöes a respeito da conduta fuiuta" d@.i.�>d�é; ..

gas. Já atingimos a maturidade política e d_��9i��fiái
-v- "

-.' .: "Ii

em que as nossas forças armadas e.es' nôs§O,s homql;is,. ' d;�
poder saibam zelar pela sobrevivência dQ}regilne d�rii(.)C�
'tico. E afinal de contas 'o apêlo pres1qen6ial de '3do,()�i�
rente é uma profissão de fé, democr-áHca, e alé:m; disso::nã�
deixa nenhuma dúvida' sôbre a espécíedo ,apóio 'que .o,'�f
vêrno reclama.

'

..

"

. = 'o '.', • " ,,,,_,,,�
r

.

Sigam, pois, os partidos, o caminho claro .�.�o·para
que o govêrno realize a sua missão, deme1horar,a vida bm-

sileira. - -.'" "
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AFLITIVA A SITUAÇÃO DOS MINEIROS DE CR]SCIUMA. DESHUMANAMEN-.
TE EXPLORADOS PELOS TUBARÖES DA INDUSTRIA CARBONIFERA EM
SANTA CATARINA. FALTA DE ASSISTENCIA MEDICA. PAGAMENTO DÉ BE­
NEFICIOS PREVISTOS POR LEI E OUTRAS MELHORIAS DA VIDA AOS SETE
MIL MINEIROS QUE AINDA PAGAM ALUGUEIS DE CASA. EXIGIDOS PELAS
PROPRIAS COMPANHIAS. A REPORTAGEM DE "O TEMPO" EM COMPANHIA
DO DEPUTADO PESSEPISTA ENORY TEIXEIRA PINTO. ESTEVE "INLOCO"

AVERIGUANDO AS DIFICULDADES QUE CERCAM A VIDA DOS
LABORIOSOS MINEIROS EM CRISCIUMA

A reportagem do "O TEMPO", Deputado Enol}' Teixeira
Pinto e os dirigentes do Sindicato, em visita ao Poço n. 9
da Sociedade Carbonífera Prospera, em Crísciuma. No

.

foto aparecem alguns operários que servem na referida
Mina, percebendo 16 cruzeiros diários e pagando alugueI
de casa. Um dêles possue mulher e cinco filhos menores,
além de sua progenitora e um irmão, todos êles vivendo

com 480 cruzeiros mensais

Ainda que pareça incrível, um exame do nível econô­
mico dos homens que trabalham nas minas de carvão do
sul de Santa Catarina, atestará, de sobejo, a miséria iníqua
em que vivem, explorados pelos "tubarões" que atualmen­
te infesta:m o Brasil ,com sua ação nefasta e verdadeiramen­
te deshumana.

O carvão .;_ a maior fonte da riquesa econômica cata-

,.

Os SISo Galdino Amaral e Pedro A. Miranda, dirigentes do
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Extração do
Carvão em Crisciuma, quanto desabafavam suas queixas

ao Deputado Enory Teixeira Pinto e ao

rep6rter do jornal "O TEMPO"

rinense, já tão debatido na Câmara Federal pelos deputados
Jorge Lacerda e Leoberto Leal - enquantopara alguns pro­
porciona ótima e rendosa fonte de enriquecimento, para ou­

tros, ou melhor dito, aos mineiros - áqueles que extraem do
sub-solo a preciosa hulha negra para fazer movimentar os

trêns da Central e as máquinas da Siderúrgica Nacional,
ein causticante trabalho. nas escuras e pouco higiénicas ga­
lerias subterrâneas - 'só concede aos que nel'a,

s perdem gran­
de parte desuas vidas, um magro salário, 0"1 ual, em alguns
casos, se limita à irrisória e mesquinha qu1ntia de apenas

, 16 cruzeiros diários, ou seja, 480 cruzeiros 'mensais, desti­
nados a aquisição de uma alimentação limitada e bastante
cara. A referida cifra, nem atinge ao chamado "salário mí­
nimo" que vigora na importância de 600 cruzeiros. De que
vivem os que percebem tão insignificante ordenado, em

confronto aos "big-shots" que andam de "eadillacs" e se

A maioria das Minas de Crisciuma não permite que se

permaneça de pé em seú interior. O flagrante demonstrá

; precariedade do serviço de extração do carvão: galerias
cheias' de agua e infestada de ratos, na qual o mineiro

permanece trabalhando de oito a dez horas pm dia

alimentam à base de um cardápio selecionado? Triste con-

traste' dessa triste rcalida .e
r

.� Brasil l , .

Por vezes, um mineiro doente de (:ntll���'<'"
fazendo esforços tremendos em galerias s�lbterrâ�eaS';' c

respirar poeira e Cl ficar sujeito a viver em ambíente de

constantes variações de temperatura, húmido e infestado Cle
ratos, para não ficar privado dos magros cruzeiros pagos
pelas Companhias exploradoras, não só do carvão, como

também de energias humanas, numa escravatura de horne:!}/[ ,

que até hoje têm passado desapercebida das autoridadê
,

constituidas que regem os destinos do nosso pqJ� -

humano, exigir de uma creatura que conc����'�� I
!

su?r, para a grandeza do empre�ador e a

pre,ca�! {... ,�H,"saúde, mesmo que a sua capacidade de tr�baJU��� .."
... , .. ... 4'.
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frido redução de apenas 40%, maior índice de produção tão

mal recompensada? E' sabido que um doente de "entra­
cóse" (pó de carvão cobrindo os tecidos pulmonares) vol­
tar ao serviço, trabalhar de 8 a déz horas no sub-solo onde
xiste agua em abundância, lama e más condições de ser­

\iço só poderá agravar o seu estado de saúde. Infelizmente'
a verdade é que os corações de pedra - mais duros. do

Prateleiras parcialmente vazias e um pequeno "stock" de

papel higiénico, para servir a sete mil mineiros - Eis a

trste situação que atravessa o Posto n. 40
do SESI em Crisciuma

que o cariäI _, qu� dirigem as minas de Santa Catarina,
indiferent , ao� .sofrimentos de seu� subordinados: exi­

.gem dêlç( o maximo em troca de COIsa alguma e nao le­

.

vam err;'consideração o estado de saúde dos pobres mi-

eiros - em certos casos deploravel - os quais, dado o

. frus/' existente nas zonas carboníferas catarinenses, quan­
do despedidos de uma Companhia, ficam liquidados,
pois é sabido que ..

não conseguirão obter emprêgo em ou­

tras congêneres -Ó:Quando um mineiro se rebela contra as

péssimas e desesperadoras condições de vida que lhe são'

roporcionadas, será sumariamente despedido e tão logo
sso aconteça, entra em funcionamento um significativo
'ofício-circular" que, na realidade encerra -uma ordem pa­
ra que' o. prejudicado arrume suas malas e deixe o lugar,
ou prefira conhecer uma miséria mais negra do que até
então conhecia., As outras Companhias lhe negam emprê-
go, obedecendo assim, ao elaborado plano pelo famigerado
"trust", conforme apurou nossa reportagem, em palestra
'com membros do Sindicato dos Mineiros de Crisciuma.

Baseados em seus dizeres, podemos declarar aos leitores

-que a Companhia que melhor assiste aos seus trabalhado­

res é, a Sociedade Carbonífera Prospera, dirigida pelo sr.

eriberto Hulsen - re )res ']);'te do Sindicato Nacional

Lt odu ã o carvão - com que tivemos

'á e de palestrar demoradamente, em seu escri­

'tório. O sr. Heriberto Hulsen acha justos os reclamos dos

mineiros, ante os inúmeros problemas que envolvem suas

vidas e fez vêr ao repórter os motivos que, sem justificar,
originam o "impasse" em fóco.

Eis um pouco do "estado de coisas" que envolve a

ida dos homens que trabalham nas minas de carvão de

isciuma, Santa Catarina - Estado que, no Congresso
ra Federal, conta com figura de real destaque

nacional. Por acaso não estarão êles, os

homens que tanto prometeram por ocasião das monumen­

tais campanhas eleitorais - cientes da situação aflitíssi·
ma dos nossos mineirosf. E' possível que não. E porque
motivo? Facil é a explicação: quando visitam em comis­
sões - as zonas carboníferas de Santa Catarina, são rece­

bidos pomposamente pelos "tubarões", participam de

banquetes regados a champagne francesa, são alvos de ca­

tivante honrarias e esquecem o dever de auscultar os mi­

neiros, autênticos flagelados do carvão. Limitam-sé êles
tão somente a conviver com os "grandes" para fazer um

�elatóriQ em tôrno da vida dos "pequenos", contendo

"tudo o que viram"· quando da festiva visita. Coisa absur­
da e difícil de acreditar!

Não obstante, os relatórios são feitos e até agora a

situação dos mineiros continua' sendo a mesma de 'antes,
talvez pior, dado o crescente custo de vida .

.

Os mineiros - condenados ao' desespero e a miséria
- são indivíduos rudes, em" sua maioria analfabetos, que
sofrem diretamente a terrificante provação dos maléficos
resultados da extração da hulha e por isso, tornam-se me­

recedores do auxílio que lhes podemos e devemos conce­
der (o plural generaliza mas, a verdade que a tarefa de
assistilos cabe ao Govêrno Federal) pois, sabemo-los, ca-
-pazes tecnicamente (fisicamente, uma interrogação!) pa­
ra o trabalho insano em que se conduzem diariamente;
mostram-se de uma resistência moral a toda a prova" (des­
conhecem a palavra "greve") e trabalham pelo engiande­
cimento económico do Brasil, muito embora sejam mise­
ravelmente explorados por homens que fazem juz a uma

denominação meio "zoológica".
Que o Govêrno Federal - fugindo aos planos de

rotina - faça algo em favôr dos nossos mineiros e verá
não haver sido em vão o esforço empregado para que êles
encontrem na extração da hulha, não um sofrimento
atróz, mas um meio de vida digno, bem recompensado e

sobretudo humano, capaz de impedir que êles - descren­
tes da bondade e da justiça dos que governam o Brasil -

se acheguem às doutrinas comunistas - que tudoprome­
tem numa' sequência de atraentes mentiras - que facil­
mente polarizarão as atenções daquele grande número de
trabalhadores.

(Por Mario Freyesleben - Especial para "O TEMPO")
Continua no próximo número

o SES! não tem "stock"; sua situação e deploravel -
Afirmou ao repórter do "O TEMPO" o seu

responsaveI, sr. Waldir Costa Viana
\- ..
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O·que
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,

e o Espiritismol
Denunciar perigos é sempre mas, faz tão grave acusação, I divíduo. .. como faria um trangido, por uma força irre-

4;lpa�.pbr� de ,caridade. Nem 'não .deveriam, pergunto, as
I
cego, e pode levá-lo a aceitar sistível, a pôr-se de joelhos

m�s�9 q}Jerp
.. re�orrer. aos autoridades �o país, encarre-; as dou�rinas .mais estranhas, ,diant� de uma moça, a cujo

medIcas, e, pSIqUiatras; para gadas de cuidar do bem da: as teonas mais falsas, como se respeito nenhuma pretensão
'eles me 'dizerem que é o es- nação, proibir a venda e di-I fossem a única expressão da nutria, a pedi-la em casamen­

piritismo quem oferece o fusão deste livro, assim co- verdade. Ainda mais, pode le- to. Outras vezes sentia nas

i1Úaior .contingente de candi- mo se proibe a cocaína e ou- vá-lo a situações ridículas, costas e nos jarretes uma

datos ao manicônío, Eu gosto tros venenos semelhantes? comprometedoras e até peri-. pressão, que 'O forçava, não

muito mais de citar Allan Mas abramos o famoso li- gosas" (p. 255). - A subju- obstante a resistência que lhe

Kardec, mestre supremo do vro de Kardec, para ver o gação pode ser moral ou cor-' opunha, a se ajoelhar e beijar
espíritlsmo e extremamente que nos diz o grande mestre poral. Na subjugação moral . o chão nos lugares públicos e

acatado pelos nossos espíritas da mais eficiente fábrica de "o subjugado é constrangido a
f
em presença da multidão" (p.

brasileiros que lhe respeitam loucos. Kardeo reconhece que tomar resoluções muitas vezes 1256).zodas as palavras, quase todas 2 faculdade mediúnica é, às absurdas e comprometedoras . Pelas descrições que o mes­

..elas díretamente ditas pelos vezes, anormal e pode produ- que, por uma espécie de ilu-] tre faz daquilo que ele chama

Wàis sublimes e perfeitos espí-I zir prejuizos ao estado físico são, ele julga sensatas"; no ca-: de obsessão, fascinação e sub­
rítos. .. Pois nosso grande; e moral do médium; concede so da subjugação corporal "o' jugação, vê-se que é

"e�atinhomestre tem 'uma obra com: que nas pessoas que já têm espírito atua sobre os órgãos: aquilo que nós deno mames

'e�te título: �'O livro ��s mé-I predisp?S�ção para a .lo�cura, mat�riais e p;�voca movimen-: de alienação �ental, \:svar�o
-diuns ou gUia dos médiuns e o exerCICIO da mediunidade tos involuntários e. .. pode e loucura. E mera . uestäo

dos convocadores", com 413j1leVa à loucura e aconselha levar aos mais ridículos atas". I de nome ...

pá�inas! mu�tp espalhada pe- "que se deve usar de caute- E dá este exemplo: "Conhe-j E tudo isso "", e aí está o

lo Brasil,' pOlS tenho agora cO-llas, sob todos os pontos de cernas um homem que nao \ mal confesso - e um dos es­

;í:riigo' a' vigésima edição em- vista"; sustenta ainda "que era jovem nem belo e que, sob colhas mais frequentes do es­

p6rtuguês· (1360 milhar!). O é muito perigoso" desenvol- o império de uma obsessão piritismo prático ...
Dr, Xavier de Oliveira, profes- ver a mediunídade nas crian- dessa natureza, se via cons- Dr. Boaventura KLopenburg
�Qr de psiquiatria da Faculda- ças e recomenda a "não lhes fi

.de de Medicina do Rio e mê- falar do assunto" (219-220) _

._._._._•••_._•••_._._._-••_._._.............--••_-_._•••_••••••••••-.-.-_-••••••• ,'wl".l"o..

'dico do Hospital Nacional de IObservassemos nasses espíri- C· •

h ,,-Psicopatas, no estudo "Espi- I tas ao menos esses sábios con- .

apric os:,ritismo e 10ucura"(Rio 1931), selhos e evitariam muitos ca-
.

ip. 211, .

escreve o seguinte: sos de loucura. Isso, digo-o
(':.0 livro dos médiuns de em abono do mestre. O pior
.

Allan Kardec é a cocaína dos

I
vem agora:

ß?bil�tad�s .

nervosos 9?� se Allan �ardec e�cr�ve na p.
'dão a prática do espiritismo, 257 que a obsessão e um dos
'E com agravante mais :é bara- maiores escolhos da mediuni­
-to, está ao alcance de todos, dade e também um dos mais
.e, por isso mesmo, leva rnaís frequentes". Um dos mais

,gente, muito mais, aos hospí- frequentes! E para ele obes­
cios, do' que a "poeira do dia- são é "o domínio que alguns
'ba"; a "coca maravilhosa". .. espíritos logram adquirir so-

é o tóxico com que se enve- bre certas pessoas" (p. 254).
nenam, todos os dias, os dé- Essa definição, naturalmente,
-beis -rnentais, futuros hóspe- como também as outras que
des dos asilos de insanos. seguem, só são aceitáveis den­
Lêem-no, assimilam-no, in- tro da hipótese espírita. <Kar­
cl:çIem a essência diabólica�e dec subdivide a obsessão em

- � ':!e é, composto, caldeiam os obsessão simples, fascinação
cÕl)hecimentos nele adquiri- e subjugação.
clbs nas sessões espíritas, e Obsessão simples se dá
com.ô. delírio mediúnieo que, "quando um espírito malfa- Ele a segue com o olhar en-

g�ralmCJ:lte, veem entreter es- zejo se impõe a um médium, Nenhum conhecido. quanto paga sua despesa.
sés.tarados, 8Ó tênt.doís-càmí- se imiscui, a seu mau grado, Entretanto não poude des- Depois, num passo rápido
rin,Qs, a seguir; ou mais' Um nas comunicações que ele re- viar à vista da mesa da direi- proc

_,_ ,,'-1

rijeaium .eonvíeto e convin- cebe, o impede de se comuni- ta. Alcança:
cente ganh�' maís macumbas car com outros espíritos e Uma bela jovem, 18 ou 19 � Boa noite, posso
dp Rio, :oó mais um psíco- se apresenta em lugar dos que anos, conversa alegremente panhá-la ?

patª, ganl!ä.11.l os manicômios são evocados" (p. 254). - A com sua colega. - Ora, mas que atrevimen-

4�sta Capitäl. O espiritismo fascinação "é unia ilusão PIO- .De repente, ela o descobre to, fique sabendo que eu não

��;epl: verdade, entre nós, um duzida pela ação direta do es- em sua contemplação. costumo falar com estranhos!

�P4Fld€" fator de alienação pírito sobre o pensamento do - Sendo assim eu me apre-
I!I;t�;ntal, ta9to'p�ra os que o Imédium e que, .de .certa ma- Mostra-se meio embaraça- sento: JOão Masi.

estuda�, ,q?an�ö "para os que

I· n�i!�, lhe. paralis.a o' raciocí- da, ageita-se na cadeira de _:_ Muito prazer, Maria es-
o' praticara' . .

mo ; e afuma que tem con- formas a dar-lhe as costas, mas lia.

}e .'um .m�qit.:o, com, expe-!�,equênci�s. mui t o graves: observá-lo pelo espêlho, sem,
.

- Agora que nos conhe
nencia quotidiana e GOntact9j Graças a Ilusão que dela de- contudo ser observada. mos posso levá-la em ,,C.asa "'��)
díreto coni

.

essas pobres víti·. corre, o espírito conduz O in- O truque não é descoberto - Pode. . . �., '. �

Termina o filme. I

e êle remoe em seu interior
\

Ele, num gesto de rotina, um mal estar, despeito diga­
tira um cigarro, acende, en- mos, pelo desprêso com que
quanto se encaminha pela es- fôra tratado.
treita saida.

.

Entretanto, promete aos

Aquí fora, sopra um vento seus botões que aquilo não fi-
frio, penetrante. caria assim, - custasse o que
Olha o relógio: custasse.
-t-t- Nove e trinta e cinco, Ela continuava a conversar

ainda é cedo. e pelo espêlho goza o efeito
- Levanta a gola do capo- de sua brejeirice, que se acha

te, abaixa o chapéu e encami- estampada na fisionomia dê-
nha-se para um bar.

.
le.,

- Ei, garçon, me dá um Finalmente termina o lan-

ponche quente. ehe, paga e encaminha-se pa-
- Enquanto -espera põe-se ra a Saida.

a olhar o ambiente.

Por Paulo Di Bernardi Pires
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In... Diseri�ões
A IMPR�SA, como sempre, a grande fôrça. Nos

movimentos que se avolumam, quer de caráter social, eco­

nômico, ou, simplesmente, de agremiações partidárias, os

homens que fazem jornal, que se jogam à luta anônima,

que se debatem conrta as calamidades públicas, que se

transfórmam em advogados nas grandes causas que o povo

transfórma em combates de vida ou morte, a imprensa é

a máquina que impulsiona, que faz caminhar, que faz an­

dar quanto, paralisado, não poderia deixar de subsistir ...

Está sempre presente o' homem do jornal, como o do

rádio. Ambos, conjugam esfórços, ampliam comentários,
. difundem idéias, dando fórma às aspirações populares.

. .

Ninguem, que conhêça o fator de um jornal, de uma sim-

ples notícia, encaixada em um canto qualquer de algumas
páginas impressas, poderá negar o valôr dos que se trans­

formam em defensores das reivindicações coletivas. Nin­

guem,�ue
saiba que vivem os homens da pena pelos inte-

rêsses povo poderá negar que sem êsse veículo gigan-·

tesco� :spraições pO�ltl�re� ficarão marcando passo, por-

que ISO aoas, sem consistência ...

Mais um fato comprova a fôrça ela imprensa, - o ca­

so da carne verde, gue os marchantes sonegaram ao consu­

mo público, forçando a alta no prêço, expediente que to­

dos

�.'
conhecemos... Os jornais levaram ao conhecimen­

to p blico, em detalhes, as razões dos fornecedores dêsse

prod to. O povo, aos poucos, foi conhecendo, nas minú­

cias o acontecimento, que passou a constituir motivo for­

Ça/lO às palestras. Depois, surgiram os comentários. Toma­
.

I,m fôrça as manchetes, os suêltos, as simples notíciais. O

caso foi para a COAP. E, lá, então, o representante dessa

I impren�a, preferiu demitir�se, para não trai� o povo: co­

mo muito bem se pronunciou um dos matutinos locais. O

caso se foi tornando grave. Os marchantes fôram sentin-

do os efeitos da fôrça da imprensa e, tentaram, mas já tar­

de, conciliação. .. Mas, o jornalista não parou na sua ca­

minhada. Prosseguiu, lenta e pacíficamente, observando

e comentando.. De repente, a Assembléia se pronunci­
ou. A imprensa já não estava lutando sõsinha. Os repre­
sentantes do povo, cumprindo mandato que lhes outor­

gou para que o defendesse contra os que não querem o seu

bem-estar, também protestaram. E fôram mais além -

estudaram as providências que viéssem solucionar o proble­
ma, já que não poderia o assunto ficar apenas nos noticiá­

rios e nas manchetes.

E, dentro de menos de 24 horas, o Govêrno do Es­

tado, em açäo conjunta Com o sr. Benjamim Soares Cabe­

lo, Presidente da COFAP, responsável pelos destinos das

COAPS e Cia., no Brasil, encontrou fórmula para a solu-

ção do ca�ne não constituiu mais razão para
"

nsões da população.
Venceu a imprensa. Venceu a Assembléia. Venceu o

próprio sr. Governador do ,E�tado. Mas, a maior vitória foi

a do POVO, que DERROTOU, logo de início, OS TU­

BARÖES DA CARNE...
x x x

A IMPRENSA é uma grande fôrça. Mais um fato o

demonstra.
,

Que façamos da IMPRENSA o legítimo defensor das

que sejam, de fato, dignas de um povo democráta,

"O TEMrO" ENSINA INGlES
O INGLES ATUAL DOS ESTADOS UNIDOS

(AMERICAN ENGLISH)
LESSON XIII (Décima Terceira Lição)

Por. A. A. BOUSON

O verbo "To Have" - Ter (continuação)
Nota: Na Inglaterra o verbo "to have" não pode ser

auxiliado pelo verbo "to do", ao passo que .nos

Estados Unidos isto é permitido e bastante co­

mum. Assim, nas formas negativas, interrogati­
vas negativas, conjugar-se-ia da seguinte ma­

neira o presente e passado do verbo "To

Have":

Presente do Indicativo (Present Tense)
Negativo

I do not have (abreviado I don't have) - Eu não tenho

You do not have (abreviado You don't have) etc.

He, she, it does not have (he doesn't have)
We do not have
You do not have

They do not have

Interrogativo
Do I have? Tenho eu

Do you have? etc.

Interrogativo Negativo
Do I not have? (Don't I

have?)
Do you not have? (Don't

}rou have?)
Does he not have? (Do­

esn't he have?)
Do we not have? (Don't

we have?)
.

Do you not have? (Don't
you have?)

Do they not have? (Don't
they have?)

Does he, she, it have?

Do we have?

Do you have?

Do they have?

"DO" pronuncia-se "du"

"does" pronuncia-se "daz"

"don't" pronuncia-se "dônt"

"doesn't" pronuncia-se "dazent"

Passado (Past Tense)
Negativo

I did not have (I didn't
have)

You did not have Did vou have?

he, she, it did not have @ Did he, she, it have?
We did not have Did we have?

you did not have Did you have?

they did not have Did they have?

"Do" é o presente do verbo "to do" - fazer (auxiliar)
"Díd" é o passado.

Interrogativo
Did I have? Tive eu?

que nasceu e vive .sob o signio da CRUZ. Façamos das

campanhas da IMPRENSA a prova irrespondivel de que a

liberdade de pensamento é a sua maior fortaleza.
USEMOS a FORÇA DA IMPRENSA para campa­

nhas nobres e nobilitantes e nunca como veículo de retalia­

ções pessoais, nem tão pouco como desorientadora da opi­
nião pública, porque seria, dessa mesquinha e tôrpe con­

cepção, a NEGAÇÃO dos princípios 'democráticos e cris­

tãos que inspiram os homens que procuram fazer imprensá
HONESTA. C. AZAR.
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A greve tardou alguns
meses mas, nas c end o,
tomo� vulto e obrigou um

reajustamento dos preços do

produto tipo "lavador".
Tudo está explicado nêsse

trabalho. Leiam·no, caros ami­
gos, e deduzam o "porque"
de toda a história.

REDAÇÃO 'Agressão que revoltou toda a imprensa
(Continuação da 5a pág.) ,

' citadina e o povo em gera]
. .

Há dias o jornalista AÔr E' necessaria, �om urgên- apelar p.ara medid.as drásticas
Ribeiro d� Diário da Tarde cia, uma reação ngorosa para no sentido _de evlt:�r que �
fo� a �edido no Estreito: coibir a "reprise" dêsses dolo" violentos seJ�m �alll�os, � VI"

Abord�do pela reportagem, o rosos incidente�, _ que nos co- vam entre a�ImaI�, c1�ma Id��
colega declarou-nos ignorar locam em posIçao._ cxtreI?a. pa.r� dar vasao a mstíntos pn
o motivo pelo qual foi Saberemos, na ocaslao preCIsa, mitIvos.

agredido. No entanto, pre- Assembléia Legislati-l
CeI. Oswaldo M. Meyer

sume que os seus agre�" S Encontra-se nesta Capital,
sores foram pagos para re�h- va do Estado. de anta

havendo assumido o Coman-
"O Tempo", um jornal que zare tão sórdida e baixa C.atarIDa Ido da Guarnição Federal e do

é'amigo do povo, que conhe-
ação, que, sobretudo, vem fe- O sr. Inneu Bornhausen, 140 Batalhão de Caçadores, o

ce as vicissitudes que envol- rir os brios de tôda a classe. ilustre Governador do Esta�o :sr. CeI. Oswaldo Maury
vem a vida cotidiana dos ci- I-lá tempos, un;'- jornalista es" te�egrafa ao deputado Bu1cao

Meyer, ilustre oficial do Exér­
dadãos, ?ão ,teve dúvidas em pecializado fOI :nassacrado, Vianna, em resposta. ,ao. seu

cito Nacional, o qual, pordar guarida a reportagem em
sem que as autondades to" cabograma, dando clencI� d_a êsse motivo, tem sido grande­tela, devidamente docum.ent�" massem as providências ca- solução da greve dos mmei-

�mente
cumprimentado pelosda ,com "clíchês'' e1�cld�tI" bíveis. Cumpre, pois, colocar ros;

. seus camaradas de armas, ami-
vos, espelhando com fldehd�" um paradeiro nessas lamenta" NC 239 - RIO - 34 - 16

aos e admirddores.�lde o "pivot". �os aconteci- veis ocorrências, P?is a Cons- - 1.800.
_. O Tempo cumt�menta-o,

mentos que ongmaram a atnal títuíção garante a l�bertade de Deputad� Bu1ca? V�anna com votos de feli��lades no
grande gr�ve dos trab�lhado- imprensa. Cabe a Imprensa a A�sen;ble�a Legislatíva -

(exercício desses hül/rosos caro
res das mIl1�s de carvao de tarefa de manifestar livremen- Floríanópolis - S. C.

gos.Saqta Catanna. te seu pensamento, estando a Respondendo seu cabogra- i�-�-":""'"--":G:---:t:-Tendo sido, feita para ser coberto de coação. Os agre�" ma informo ac�bo confere�- A volta de um angs er
estampada num d?s órgãos sores do jornalista A�r Ribel- ci�r senhor P-reSI?ente Repu: (Continuaçã? da últi�a pág)dos Diários Asso�lad?s :to ro devem ser energI<;amente blI�a qu� determmou lavratu

aquele que n de Justjça Eleí­
nosso Estado - cuja direção, punidos, para que tais fatos, ra imediata de�reto elevat;'do toraI; aquele que trai \ta o suo

alegando motivos de força I Ja,mentáveis sob tôdo o ponto ,preço carvão afII? a.tender lU�- borno de militares e� com"

maior, deixou de f�zê-Io - a de vista, venham: futuramen- ta pretensão mII:eIros catan-
pra de politicos. As \passesreportagem em téla, agora te, a se rep.roduzI�..0 atenta" nenses pt.saudações.

_

Armadas devem . està�aten-
lançada ao conheclm�nto do do à integridade física do �o- (as.) Inneu Bornhausen

tas, porque essa nódoä, que
público, po� ce�to" mcorr.er� lega do Diário da Tarde sig- 2llV.!!!:dor. 0&&1>___ se chama �dhemar de Bt,ros,
em alguns se�oes, perfeita nifica uma ameaça a tMo.s Homenageado o Pro,. M. Neves quer o muito que vale \JIl
mente aceitáveI�, po;quanto nós. Se não houver, com efeí-

São Paulo, 16 (O Tempo) simples sold�do razoo � völ"
o tempo decorndo ate a. pre- to, uma campanh; de nossa

_ O sr. Prof. Madeira Neves, .ta do estadista que c�ou a�sente data, deve !er motivado iniciativa cont�a es�es a�usos, que ora se encontra nesta Ca" maquina da corrupçao no

algumas alteraçoes, c om � ver-nos-ernos em situação de� 'pita1, acaba de ser. homena- Brasil é a volta de um s�bo­
por exemplo, um .peque.no au sesperadora, de vez que .en geado, no Mappin Stores, tador. A volta de um t:-rudor.merrto na quantia r.eglstrad.a tenderão outros, menos axisa-

com um almoço, que lhe ofe-
,

A volta de um ladrao de
no sa.l�r.io de dezesseis .cruzeI:- dos, silenciar-n?s pel� força � receu o eméríto Profess?r l d!nheiros públi.cos. (\s forças
ros diários: um. encarecimento por outros meios m�Is de�a Flaviano de Favero, a cUJO 1 VIvas da nacionalidade de­
do custo da VIda naquela re- dantes. Qu.e se prevI�am ,Ô"

ágape se associaram ilustres] vem despertar e escorraçar
gião etc. , .

. dos os que integram a Imprep- professores e médicos desta cio, êsse homunculo. que preten-
Nela, o reporter previu a

sa, visto que, o momento é de dade. I República para SI, seu ba�do,concretização da atual greve, revolta. _ " I e meia duzia de oportunIstas.
que preocupou profundame�" "O Tempo" lança um pro" Dr. Newton D Avlla ! O presidente Vargas conhe-
te as esferas govemamentats testo veemente contra a agres- Regressou,

.

ante-ontem, do
'ce bem.o indesejavel retar-

do Estado e da União e que são sofrida pelo jorm;tlista AÔr Rio de JaneIro, onde .este�e 'nante de hoje. E já estará sa"
foi solucíonada, graças ao en- Ribeiro, esperando que as ao- fazendo �urso de al� cIrurgia bendo também, que desde a
tendimento que o Go�rna- toridades nos salvaguardem no HospItal dos �ervldores do viagem que fez a !tú, onde= dor Irineu �omhausen ,m�n" dos que não nos respeitam e E�tad.o, o .sr. or.

Newto�1 foi busca-lo para a ��mpanhateve na Capital da Repub!l<;a dos que, a todo custo, querem P AVIla, reSIdente nesta Ca
de 50, Adhemar Ja estava

com o Presidente GetulIo subverter a lei de imprensa. pltal.
I'\t tramando a sua eliminaçãO.

Vargas, conforme �legrama ••.....• .....·.·_·.....·_·_·.w..w.-.-_·.·.·_·_·";·..
-
... _ - - • - . - -

:
- _ - .. -

Enfim: as bandas de musica
que publicaT?�s em outro 10-

Volney e o congresso de S. Vicente dOcl&tgdo estarão hoje á �r"cal desta edIçao. de em -�ecepcl(�-
nando o genial ,dila}'...."'" .

dos dinheiros do povo. E O

',AI Capone da política nacio"
nal sorrirá satisfeito, ao cons­

tat�r que ainda há tolos. q�e
batem palmas aos arqm"cn-'
minosos que se deliciam em

confundir suas contas corren­

� tes particulares com os fundos

j da fazenda pública. A, volta� �

de Adhemar prenu�cíata,
__

''''")I pestade. '. ,j ,,_, ,�,à .�,��"

NOTA - O presente tra­

balho de autoria do nosso

comp;nheir:o M�rio Frey�sI7-
ben, foi redigido em pnnc�­
pios do corrente ano e, deYl"
do a um lamentave1 extravio,
somente agora poude ser PU"
blicado no nosso jornal.

A Comissão Técnica do II Congresso Nacional dos

Municípios Brasileiros, reunido na história cidade de São

Vicente, Estado de São Paulo, acaba de aprovar, por una­

nimidade as teses apresentadas pelo deputado Volney Co"

laço de Oliveira, da delegação da A�sembléia Legislativa,
sôbre: '

-

S O Cooperativismo como fonte de revitalização dos

Municípios.
. .

S S As Comunicações - telégrafo, radIOtelegrafIa e ra-
Hélio K. Silva Redator Se- .

. .

1
. , .

, .

'

diofoma telefones e servIço posta - nos mumclf>IOs.cretano. ,
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o Racismo Economico

�'

Especial para o Tempo de Pierre Devoux

Já vimos em estudos ante- levy apoiam sua teoria sobre do quadro de sua razão de ser derá fazer chegar ao fim um

riores as graudes linhas das a necessidade de deixar a pro- de espírito creador para se requerimento para uma im­
teorias racistas, sob o ponto priedade da máquina exelusi- tornarem planistas, como é o portação ou rejeita-lo? .. Te­
de vista étnico e filosofico, e vamente ao Estado. Os libe- caso da U. R. S. S. rá êle os conhecimentos ne­

também da ética. Tentaremos rais ao contrário pretenderam Em materia adminístratíva cessários, conhecerá tão per­
agora demonstrar como ésta que a máquina iria melhorar estatística, o funcionalismo feitamente a técnica para po­
noção está tão fortemente ar- a sorte da humanidade e por nasce desta irresponsabilidade, der avaliar as necessidades

raigada na almá humana, que á disposição da massa rique- porque os serviços do Esta- daquele que solicita? Fica-se

chega a enverienar toda a vi- zas reservadas até então 50- do se tornaram paralelos aos verdadeiramente abatido di-
da da humanidade. . mente aos privilegiados. serviços de sociedades anoni- ante destes problemas. Mas o

Para bem comprender o as- Mas deixemos os teoricos e mas, contra os quais o parti- resultado é o mesmo por to-
sunto, devemos nos remon- consagramo-nos ao resultado. cular nada pode. Ele se revol- da a parte, a paralização ge­
tar ao passado. Não há 120 Longe de nos trazer uma me- ta contra estas frases "stan- ral da produção, que é a uni­
anos que a grande evolução lhora profunda, as invenções dard", que todos nós conhe- ca característica verdadeira­
humana começou! Somente modernas nos mostram uma cemos, mente creadora de um país, e
120 ar('ls! regressão do mundo atual. Devo eu referir-me ao con- a ajuda aos' organismos anoni-

De�'; alguns
séculos ante� De um lado uma �bundância selho administrativo ou ao mos possantes, verdadeiros

de C . TO, o homem ate chocante e uma nqueza des- conselho de direção? Que são estados dentro do estado,
1842 ;!rmaneceu sobre o medida, de outro lado, a mi- então esses conselhos? Nada cuja linha de conduta não é
mesmo' plano de vida. O ca- séria mais negra que há 120 mais que abstrações feitas pa- um desejo de melhora de ni­
valo a galope era o único meio anos, porque o povo tem ago- ra livrar toda a responsabili- vel de vida em geral para a

de transporte rapido. CESAR, ra uma esperança" uma ambi- dade individual. Assim o po- humanidade ou para o ho­
ao tempo da guerra da Ga- ção, um desejo. bre artesão que executou seu mem, mas a conquista de ri­

lia, ia de Roma á Lutecia a A causa profunda dêsta re- trabalho e pretende reclamar queza e de poder para fins

?avalJ>, como Ba�zac, :m sua gressão nasceu das invençõe� seu pagamento, ouve respon- nulamente filantropicos.
Juve,,/tude, tambem nao co- e descobertas dêste século, e der: Não podemos paga-lo, é Estas poucas linhas nos

nhe Ia outro meio de locomo- esta a teoria admitida por tÔ- preciso que seu serviço seja mostram este lado tomado pe­
ção 'E por mar, a vela era o das as leis de pessoas ficticias, verificado por tal comissão, lo racismo economico. Nin­
úr. co modo de propulção. de grupos anÔnimos de pes- que transmitirá ao conselho, guem ousa falar, mas alguns

.

as esta paralisia dos meios soa moral, como diz o alga- o qual dará ordem á contabi- de nós se encontram ou já se

e locomoção e a ausencia de ravia jurídica. lidade, que lhe pagará, se o te- encontraram diante desses

maquinas não paralizava o ce- Até o século anterior, o no- souro fornecer os fundos so- obstáculos. As vezes,' aquele
rebro humano, e Rousseau, me da pessoa, em qualquer bre os quais o trabalho deverá que faz face a um problema
Montesquieu, os pais da li-, atividade, que creiasse,

'

que ser pago. desses é dotado pela natureza

berdade não deixavam de

eS-l agitasse,
era posto em evidên- Desta vez nos encontramos Irde uma inteligência, que po-

crever suas obras. O pensa- cia na vida nacional, 'como diante de um racismo de elas- de se desenvolver e se exten·
mento humano teve um de- Ford, Chevrolet, Rotckfeller, se. O funcionalismo publico, der, e então ele saberá fazer
senvolvimento mais comple-I Schneider; Hoeschiling, etc; que nada mais é que ° servi- face á situação e resolve-la,
to durante este período de Mas em materia eeonômi- dor daquele que o faz viver, mas o pobre desfavorecido fi·

poucas atividades técnicas. ca, aparece a sociedade anô- pagando impostos ou criando cará paralizado sem saber que
E eis que repentinamente, nima, que bem merece êste riquezas nacionais, constitue fazer senão sofrer mais.

uma serie de descobertas faz nome, As sociedades anôni- em nossos dias uma verdadei- Posteriormente veremos as

surgir nosso mundo de hoje. mas, por intermédio de seu ra autarquia onípotente, que repercussões mais angustían­
Somente duas gerações e o administrador ou dos seus tudo pode, .sem que seja pos- tes destas teorias, tornadas in­
vapor é transposto pela ele- administradores irresponsa- sível atirar sobre ela as san- concientes no espírito hu­
tricidade. Máquinas de 'todas veis, sentiram imediatamente ções normais mesmo das leis mano..o lado criminologico
as especieis de trabalho apare- as vantagens que poderiam ti- gerais em vigor. do problema.
cem, proporcionando possibi- rar dêsta isenção de responsa- Em virtude de que direitos? ....

lidades de produção, ultrapas- bilidade pessoal. Primeira- Em virtude de quais argu-:) C A S Asando cem ou mais vezes a mente, quanto aos operários, mentos? Em virtude somente .

.capacídade do homem. A avia- a quem se impôs normas de do fato que os fatos lhes de- Prec�sa-se alugar COlD

ção enfim liga os diversos con- salários, que se estabeleceram ram uma certa superioridade udr�ênCIa urna dcasa. codmtinentes em poucas horas,
.

o de maneira draconiama, em sobre os outros. OIS qua�tos e emais e-

rádio transmite notjçias dum tôdas as atividades; em segui- Se em materia admínistrati- tn�ênclasPaTratar � rua

ex�e��ao globo, da criando uma casta privile- va estatística, estes fatos são
1 tPresi«5 rva, n. ,te-

---

-"",-�....."'-alguns segundos. E a te- giada "os engenheiros", que cada dia verificados por to- e one: .

. .

levisão ve�� ainda i�por. ao sob o .pretexto de. que passa- ,dos nós, em materia economi- (Oferdfi-se )garantiashomem visoes obrigatórias, ram CInCO ou mais anos de ca pura, bem que a evolução carta e ançaj .

dentro do seu próprio lar. -

sua vida a estudar em escolas, seja menos limpa, porque o .
Apareceram nestes 120 anos onde nada se aprende, senão Estado fora do Estado Sovié-

teorias criticando a máquina, que é preciso prender-se para tico 'ainda não tomou. posí- CONTRIBUIR PARA A
como tendo transformado o aprender, se fazem reservar ção em sua função economi- ASSOCIAÇAO CATARI­
homem � escravo d<: uma éstas posições nas díreções ca, e portanto o dirigirmos e

�ova especte. Outros ainda se das emprezas e. formam uma os "trusts" se tomaramjoaípo-
NENSE

. ,DE COMBATE

Insurgem contra elas, alegan- casta feudal, sem a qual na- tentes.
. AO CANCER 11i DEFEN-

, do qu_e são máquinas para I da pode ser feito em mate.ria Sobre tais criterios algum DER A SUA E A VIDA
a indolência. Marx e Ha- índastríal. Eles transbordam funcionário do CEXIM � 00 SEU SEMBLH!r.NT!.
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Refrechando
Desta feita gostei mesmo da resposta do sr. G. Tal!

Parecia-me ver rimá cobrinha a se requebrar por todos os

lados, mordendo o próprio corpo . .'. ap6s ter levado uma

paulada; que lhe quebrou a espinha dorsal. .. !!! Vamos
novamente por os pontos nos ii .. .' Primeiro: " ... assunto

já passado' e julgado", erradíssime sem dúvida. "Péssimo

frecheiro" .:

Isto é ambíguo ... e dou-lhe duas respostas: leia o

precioso livro de Carmen D'Avila, "BOAS MANEIRAS" ...
e cuidado, que, referindo-se o seu "péssimo" à pontaria,
verá, se for sincero. que o tiro saiu pela culatra ...

Segundo:' Leia bem ATf: ° FIM o artigo 141, S 7°
da Constituição, salvo ... e compare com o artigo 284, S 2°

.do C6d. Penal e com as estatísticas feitas pelos melhores

psiquiatras, sôbre os efeitos do Espiritismo ... e verá que
êste é condenado tanto pela Constituição, como pelo C6d.

Penal.

9
Terceiro: Então V. S. gostou do Frei Dale? Pois êle

vai dar-lhe novamente. .. Teria sido ingenuidade de mi­

. nha parte.. pedir ao "eminente" dominicano a opinião sô­
.

bre meu artigo n' A Gazeta de 26-9-52, sem pô-lo ao par e
'.

no ambiente da questão; e isto fiz, não s6 oralmente, mas
entregando a Frei Dale o recorte do artigo de V. S., onde
pela vez primeira protestara eontra o Governador. Frei Ro­
meu leu, e no fim disse, - paece-me vê-lo ainda com um

.sorriso amarelo e compassivo - "Este G. Tal é no mínimo

positivista". Dá nele Frei! Agora Frei Romeu para V. S.
de "eminente" passa a ser ... ? s6 porque não concorda com

SUa "cachola".

Quarto: Sr. G. Tal, por favor, cite-me UM SO Car­
'.

. deal, UM SO Advogado de renome, católico praticante-

afirmando que a Constituição é a LEI das LEIS - agora
atenção, moço - em: tudo, também no tocante à moral e
à religião. N. B. Cite-me, isto é, em outras palavras: citar

.

'

a fonte,' autor; obra,' página etc., Repito, CITE UM S0,
de RENOME, e A LEI DAS LEIS EM TUDO. Cite, do
contrário; ficará desmoralizado com seus "milhares e mi­

lhares".

.'

-Quinto: Sr. G. Tal, não quero movimento ... barulho;
quero. sim o bem da Verc?ade, e "o bem não faz barulho e

-o barulho não faz bem". "Calar por mal compreendida
conveniência ... é menos elegante"! Sem dúvida. Mas

protestar tomando os pés pela cabeça. .. é ridículo! Igno­
rar é triste: .. mas ignorar aprópría IGNORANCIA é de­
solador. .. é irremediável, enquanto não houver irrestrita
adesão à Verdade. A sua 'última piada então é de arromba!
E' novamente o caso "Ne sutor ultra crepidam": Não passe
o sapateiro além do sapato!

",' 1.. "Adimplere" ,(Mateus,.' 5,17) não significa cumprir,
.. mas sim encher até, implere ad: aperfeiçoar, completar;

.� se bem-que-a Bíblia-de Matos Soares erradamente traduza

'�"por cumprir; não se esqueça que S. Mateus não escreveu

., -em Português, mas em� Hebraico! E novamente o tiro pela
:::",�cq'19mJt·· ��-S_�

"

• :;,;

INGLÊS PRATICO PELO MÉTODO RAp'IjO
EMODERNO

(Fonética Internacional)

PROFESSOR BOUSON

Praça 15 de Novembro, 20 - 2° andar.

" .• ,-._ •••..•..········_, ·v__ • _

Sr. G. Tal, antes de voltar ao n6 da questão, peço para
ler com a inteligência fresca e imparcial o REFRECHAN­
DO de 6/10/52 n, "O Tempo", sôbre o que é a VERDA­
DE. Não se esqueça daquele exemplo tão claro como a

linfa pura de uma fonte cristalina: dois mais dois são qua­
tro, apesar das maiorias ou minorias, absoluto, fóra de nossa

- inclusive de sua - cachola! AS LEIS DEVEM SER
FEITAS PELOS TRAMITES DA VERDADE E NAO
ESTA FABRICADA PELAS LEIS! É mais do q\�e evi-

dente que a �o�stit�içãO é a Lei �as Leis, em aisI:'.
ntos pu­

ramente administratives, que vanam com as licunstan-

cias, mas não, em absoluto, em assuntos de m
j 1 e reli-

._ )
glao. ,

Vamos então é medula da questão! l ) Foi ou não. foi

a proibição do Governador anticonstitucional? 2) Errou ou

não o Governador, proibindo a tal conferência? Respondo:
Foi inconstitucional, lendo o § 7° do artigo 141, até onde

V. S. o citou, concedo, lendo o que V. S. não Cito�nego.Ou ainda, mesmo lendo só até onde V. S. citou, "i anti­

constitucional, sem dúvida; mas é que entre um err.\ \cons­
titucional e a VERDADE, o sr. Governador prefen�,��a,
parafraseando o rifão de Arist6teles: "Amica consti��o,
sed magis amica VERITAS" 2) Errou aos olhos positiv\,\­
tas, concedo; aos olhos da Verdade, nego. E vou exemplifrs,
car: Suponhamos que daqui a 50 anos, uma nova Constitui- \'
ção diga no art. 141, S 7°: "Todos os sifilíticos devem de­

sapareoer pela eutanásia"; o q.ue já aconteceu em países
muito cultos, não faz um decênio. Ou mais claro: "Todos
os cidadãos devem ir á Santa Missa aos domingos e dias

santos". Pergunto agora, Sr. G. Tal, e quero ver a sua ló­

gica: Deve ou não deve ser aplicada esta lei? Olhe bem .

seria a Lei das Leis! V. S. forcosamente, se for lógico, deve­
rá dizer que sim, deve ser aplicada, pois é â Constituição.
- Pois eu lhe digo que NÃO! Apesar da Constituição!
Digo que não, porque a constituição não tem nenhuma

competência em assuntos estritamente religiosos, como não

pode obrigar algo contra a lei natural. E como jurista que
é, ou se diz, oú é tido, deve saber que toda a lei positiva,
vale e p6de urgir pelo menos enquanto não contradiga a

Lei Natural.

Tem-se a impressão que para V. S. a VERDADE, o

BEM, o DIREITO, são coisas f�is, que

podem mudar como os ventos em nossa ilha; ou�
como ouvi há dias uma frase que me pareceu dizer muita"''''­
coisa: que para V. S. a VERDADE é uma palavra que en­

che, enche, enche a bôca, mas deixa a inteligência vazia ...
.

,vaZIa ....

Por hoje é s6 e assim pens oe provo, quer com quer
sem "outros santos"! apesar do atrazo involuntário da
"Bomba"!
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Um novo representante do povo qae Conselhos d& Serviço Racional de Cancer
propagna, Da Assembléia Legislativa, o câncer é curável, se fôr no engulir certos alimentos;

pela criação de um Pronto Socorro tratado a tempo. -;- das perdas, sanguíneas,
,

As manifestações iniciais nas mulheres, fora das épocas
são discretas e variam com as ou depois da idade crítica;
múltiplas localizações que po-
de tomar a doença no corpo

- de todo emagrecimento
humano. rápido, anemia ou cansaço,

P 1 'do à
sem causa aparente.

rocure consu ta me ica,
Em seu discurso, o deputa- menor pertubações da saúde. Enfim, é sempre aconselhá-

do Enedino Ribeiro transcre- Não adie para amanhã, um vel periodicamente, um exa­

ve uma carta que lhe foi diri- e�ame .que hoje pode ser pro- �e médico, mes�o na- ausên­

gida pelo dr. Cezar Avila, que r videncial.
,.

era de qualquer sm�o�a, para
lhe pede o máximo de ardor

. .� càncer e indolor, na fase ?e.s�o�berta da possíveis lesões

em fazer sentir a premência inicial. InICIaiS.

de um Serviço de Pronto 50- Habitue-se a inspecionar e O Serviço Nacional do
corro. E' o seguinte o teor da palpar pe�odicamente sen Câncer atende para exame
citada correspondência: ( ... ) corpo. qualquer pessoa portadora de
"Os serviços de Pronto Socor- Na suspeita de câncer, im- lesão suspeita, uconselhàndo a

ro isolados e autônomos desa- põe-se o diagnóstico exato, terapêutica indicada, gratuita-
pareceram em tôdo o mundo, sem delonga. mente.
exceto no Brasil. São anti-eco-

Do di curso de S. Excia. nomicos e levam a verdadeiras A ignorância, a negligência
extraímos

.

t e o mêdo são os maiores alia- "••••••••••••••••••••,
o segum e: complicações administrativas.

O exemplo típico é do Pronto dos do câncer. Não ignore os

Como tôda gente sabe, não Socorro de ( ... ) um panamá sinais reveladores da doençã:
há Capital de Estado no Bra- de despesa e cáos de encrencas

a política de se enganar a si

sil, incl sive muitas cidades políticas e de quejandas. O próprio é nefasta; a neglígên­
de imp tância do interior, que se usa atualmente é obri- cia faz perder a opotunidade
que nã tenham o seu serviço gar.a cada Hospital ou Casa de curar-

, de Pro to Socorro' só Floria- de Saúde que tenha classe Submeta-sé sem relutância
nópol/, não o tem,'sendo uma particular a manter um servi- à indicação do especialista.
líndr/ e culta Capital. Temos ço permanente de Pronto So- Na suspeita de câncer, toda
um' exc�len;e .corpo médico corro (�om médico de plan- perda de �e�.po é prejudicial. E�S.EN, Al�manh�, .10 (1)
e, J Florianópolís, competen- tão, serviço de transfusão, de Se no InICIO em 5 casos - Dirigentes industriais brasi-

. ", estudioso e cumpridor de
I choque,

ambulâncias, etc.) curam-se 4, no fim talvez nem leiros convidaram as podero­
seu dever; bons profissionais Os doentes indigentes aten- um sôbre cinco. sas industrias e produtor de

e1!l tôdas a� especialid�des mé- didos terã? os ,serviços pagos INão confie em charlatões, munições da Alemanha, em
dicas, �n�htutos de D!��nósti- pela Municipalidade, por um nem dro as anunciadas. I te�po d� guerra - a cons­

co� ClmIC?S; Lab�r�tonos de preço X d� tabela. :t=:ar.a ca?a O cân�er não é hereditário trmr. e ajudar a e�plo�ar no
Microscopia e Analises Clíni-' casa de saude um médico fls- nem contagioso

' Brasil uma enorme fábnca de
caso Além dos grandes Esta- cal do Estado ou Prefeitura.

1 I.
, locomotivas - segundo anun-

belecimentos Públicos dos Essas mesmas casas de saúde Na prevenção do câncer, as ciou um porta-voz que os re­

q?ais já nos ocupamos, o Hos- e hospitais atenderão os servi- irritações crônicas devem ser presentantes da Krupp foram

pital de Caridade, a Materni- ços a domicílio e ruas, cha-
�

sondados por "certo grupo
dade "Carlos Corrêa", a Casa mados de assistência pública SINAIS REVELADORE�. brasileiros, há algum tempo,
de Saúde "São Sebasitão" de urgência. E' muitissimo. com o oferecimento de coope-

t�dos êles sob a zelosa .dire� mais barato. E' o sistema que Desconfiem. .

. 'raçã� p�ra o estabeleci�en�;
çao desas abençoadas críatu- melhor resultado tem dado. - de .nódu)os ou endureci- da fabnca de locomotivas.
ras, que são as Irmãs d C _

Eu aconselharia tu defenderes mentos mdolores e!D �ualquer Frisou o porta-voz que a fá­

ridade, são Institutos
e

que êsse ponto de vista". Aí está, parte do corpo, príncípalmen- brica seria "um empreendi­
honrari�m. qualquer das gran- l�it�res, ,a correspondência la- te nas mamas;

-

m�t? i�teiramente brasíleí­
des capitais do Brasil. No en- cOnIca,. e verdade, do dr. Ce- - de feridas que não ciea- ro , indicando, pelo menos,

�a�to, tíepois das 22 horas até zar �vIla, ma� que encerra, trizam, particularmente nn que � �rupp n�o controlaria
as 7 da manhã, que díficulda- e� SI, o desejo ardente de pele, lábios, língua e MC'l; a maiona das açoes.
de para se arranjar um médi- cnar �l�o que, de fato, venha - de qualquer perda anor-

..'

co: _ o Ap�stolod �
beneficiar a população flo- mal de sangue' Uma comissão investigado-

soeran-r., Ii O
'". 1 brasí

ça d ]� ú'._r ão,Jre�f l. é' nanopo itana.. s nossos vo- " ra, presumive mente rasi-
, _&u-V '"' ng no d

- das verrugas dos smaIS e .

-d; que'sofrem está no
,tos são e que o deputado d

.

tri leira, fez recentemente estu-

lar descançandoda treme sedU Enedino Ribeiro continue ::I. asdclea dnzes qéuetocrccem ou dos visando dete.rminar o ta-
, n a d f d b ti - mu am e asp c . .

h fi I d fábrílabuta diária do consuJt6rio .

e en e! com o s maçao a
_ de . ertuba õ' d t6-

man o na a. a nca e ou-

do Hospitalí da sala de o
'mstalaçao de um S. P. S. em � di ç: o es tros fatores pertinentes à COrIS-

ção; é
c

penoso às dez tera- nossa Capital. :lago ou
. l�g� 20 que per-' truçäo, disse o porta-voz. As

bat�r-Ihe à porta é indel��as w_.-__.-_-__--... .-.-... _ uramdPormfs e ��s; conclusões dessa comissão es-

do tirá-lo da ca�a MIaas- persI'stee tequda qUfuer oa �t)'<"O tão sendo agora estudadas pe-
. . . ,CONTRIBUIR PARA 1\ n as nç es 1D 0." I h da 4' ,-

quanto enfêrmo, quantos aci- ASSOCIAÇÃO CATARI. tinais' a � ama COmlSS�o c�n-
d t d d

'traI . O porta-voz nao disse

e� a os pa ecem e perecer:n. NENSE DE COMBA'I E '- de rouquidão ou modífí que as "comissões" aludidas
ts:

s ?ras ,md.ortaSs,ó sem. assdiS- AO CANCER 11: DEFE�· cações da voz, que amreçam foram nomeadas pelo O'ovêr-
� cla e lea o serviço e DER A SUA E A VIDA DO .

'd'
r- ::.

S
.

'ê .\
mSI lOsamente; no brasileiro ou por indus-

, ocorro' pora t rmo '" SEU SEMELHANTE. '''- de qualquer dihculdade triais bmsileiros.

O deputado Enédino Ri­
beiro, na sessão do dia 25 de
setembro p. passado, solici­
tou que a Assembléia Legisla­
tiva se dirigisse ao Chefe do
Poder Executivo, no sentido
de providenciar a instalação;
junto aos Hospitais ou Casas
de Saúde, de um pronto so­

corro, nos moldes que preco­
nisa o dr. Cezar Avila. Não
resta a menor dúvida de que
está o ilustre homem público
batendo-se por uma causa das
mais justa'], fortalecido nos

seus pont ' de vista por for-
tes argu i tos.

.

esta irregularidade, à esta de­
ficiência na assistência médi­
co-hospitalar de Florianópo-
1· "IS .

Locomotivas da

Krupp no Brasil

Proposta de um grupo
brasileiro àquela

organização

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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- Uma p�quena brochura: ticano. Mas, desde julho de curas instantaneas e 53 casos na".
de 90 páginas, assinada pelo i 1947, os círculos do Vaticano, de curas rápidas, incluindo as A história da Nova Lour­
dr. Alberto AUiney, especia-! sempre reservados em seus moléstias mais diversas: pa-] des começa em 1947, quandolista no estudo de curas mi·: julgamento oficiais, ordena' ralísia infantil, meningite, tu- Bruno Cornachiolla, protes­
lagrosas, revelou êste mês á

I

ram secretamente a constitui- berculosa, nefrite difteria, :1S' tante fanático, em companhia
Itália que a gruta das Três; ção de uma comissão médica. trose da coluna vertebral, de suas filhas, viu a imagem
Fontes, situada a 5 quílôme- i A obra do dr. Alliney apre- etc. de Nossa Senhora Imacula­
tros de Roma, pode pretender senta os primeiros resultados O "dr. Alliney concluiu: I da na gruta da Três Fontes,
o título de Nova Lourdes. Os dêsse estudo. O relatório, que I

"Cabe á igreja decidir se

I
Desde esse dia Bruno. que

403 milagres,ap�rentes que se apresenta os atestado� méd�co� esses r.esL11t��os" cie:ti6ca- era um anticatólico ardente e

plOd�zem há Cll1CO, anos não e os nomes de dOl� pacIen-1 mente mexrlIcavels, sao ,d.e I andava com um punha� p�J a
parecI,am ter comovido o Va- tes, revela 35 casos bpICOS de i natureza miraculosa e dlVI-1 matar o. Papa 11;} pnmelra

_______________�� . [oportunidade, voltou ao cato-
licismo e resolveu purgar o

seu erro antericr. Dedicou-se
então a cuidar da gruta das
Três Fontes e a prypgar a fé

" ! católica. �[
A história ::Ie s\e� aventem

foi conhecida de r odi Roma
! em pouco tempo�jMas sua

i narrativa só orovocava incre­
I d�llidade e riso. Era preciso
I milagre que confirmasse suas

I palavras, Foi o que ocorreu

I algum tempo depo�. Carlos
Mancuso, ascensoris\A da 11m'

nicipalidade, sofreu I rn terrí­
vel acidente no e1ev�\or. So­
freu fraturas rios bra<:\�, nas

pernas, na coluna verte \ral e

na bacia. Os médicos d, xarn

I seu caso como perdido. QI1\P'
do as dores aumentavam, d�

. bravam a dose de morfina.
Uma freira, no entanto, sa- \
bedora de seu estado, levou' \\
lhe um pouco de terra da gru�
ta das Três Fontes e aconse­

lhou os parentes da vítima a

passarem a areiapelo seu cor'

po. Minutos após, Carlos
Mancuso se levantava e cami­
nhava. Era um autêntico mi­

lagre. Os médicos, ao velem

aquilo, ficaram surpreendi'
. dos. Tiradas novas chapas de
raio X, sua surpresa foi ainda
maior. Lá estavam, muito cla­
ras, as fraturas, nítidas preci­
sas, mortais. Exclamaram:
Não compreendemos. Deve
ser um milagre!

Uma. nova Lourdes

25 .
�

<,

,':': DE

VeSflONTO

��CATAR'NENSE
�4fa_ .

t'0-"'" MI'" es
AVI ..... -

.
'

na Itália

Agora, dois anos depois da­
quele fato, o jovem Corna­
chiolla, o antigo fanático anti'
católico, conseguiu realizar
seu grande sonho: foi recebi-
do pelo Papa. E aproveitou a

oportunidade para presentear
Sua Santidade com o mes�� :1i

punhal com que antes, It "-'� o"

tendia matá-lo. � p \

�.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COMISSÃO DE ABASTE­
CIMENTO E PREÇOS EM

SAN'l-A CATARINA
,

FLORIANO,POLIS

Serão conslruidas duas usinas

siderúrgicas, em Laguna e Vitória
Rrealizou-se dia 14 no Se­

nado Federal interessante reu­

nião, sob a presidência do S�
nadar Ivo d'Aquino e a pre­
sença dos Governadores de
Santa Catarina e Espírito
Santo.

'

Santo fez uma análise da si­
tuação geográfica do Espírito
Santo e o que representa pa­
ra aquele Estado a construção
da referida Usina, o mesmo

fazendo o Governador de San­
ta Catarina em relacão a seu

Estado.
'

COPIA

De cabograma recebido a 17 de outubro de 1952 do

sr. presidente da Comissão Federal de Abastecimento e

Preços (COFAP) pelo sr. presidente da COAP neste Es­

tado:

No plenário do Senado Fe- O coronel lberê de Matos
deral, às 10 horas, esteve reu- autoridade em assuntos side­
nida a Comissão Nacional rúrgicos, fez magnifica pales­
Pró Usinas Siderúrgicas de tra sôbre o Plano das Usinas
Vitoria e Laguna sob a presi- de Vitória e Laguna, res_pon­
dência do 'enador Ivo d'Aqui- dendo ainda aos oportunos
no e a p sença dos srs. [o- apartes do senador Walter
nes dos ItOS Neves e Iri- Franco que, por coincidência
neu Bom iusen, Governado- é o relator do Plano Nacio­
res, reSpeCjlVamente, dos Es- nal do Carvão. Do referido
tados de Espírito Santo e Plano consta uma emenda
Santa Catarina, Senadores do Senador Alencastro Gui­
Carlos Lindemberg, Francis- marães, já- aprovada na Co­
co Galloti, Carlos Gomes de missão de 'Viação e Obras
Oliveira Luiz Tinoco, Depu- Públicas, criando uma verba
tados J rge Lacerda, Saulo i de 500 milhões, de cruzeiros

Ra�os, 'rancis_?o Lacerda de li para a construção da Usina de

AgUIar, j apoleao Fontenelle, Laguna.
Corei

"
Iberê de Mattos, Cool

ronel juracy Magalhães, De- í O trabalho do Coronel Ibe- .

putj}O �rofe�s?r Mauricio: Tê de IVlattos_foi apreciado P?r IJO pert, or. Hildebrando de
I
toda a .Comissâo, recebendo

fes; Jornalistas José Vitorino I: apôio unânime e, conforme
.e Lima, Augusto de Almei- anunciou o Senador Ivo
da Filho, Gilberto Fontes, Id'Aquino, deverá ser entre­
René Nunes, Humberto de '

que ao sr. Presidente da Re­
Alencar, Julio Pires e Albcr- pública, dentro de breves dias,
to Coutinho. pelos Governadores do Espí­

rito Santo e Santa Catarina e

pelo próprio Senador Ivo

d'Aquino.

"NC - 131 - RIO - 44 - 17 - 1.300 - D

URGENTE

APOLONIO BOURET - PRESIDENTE COAP.

FLORIANOPOLIS.

CHEGAREI AIH SABADCJ AVIAO VARIG PARA
ESTUDAR CASO CARNE SEGUINDO ,DOi'vIINGO
MANI-IA PORTO ALEGRE PT CONVOQUE PARA
DE TARDE QUANTOS DESEJEM ENTENDER-SE
COMIGO PT

CONVOQUE REUNIÃO COAP E INTERESSA­

r-os Cl\RNE PARA RESOLVEIU/iOS TUDO PT

RESERVE DOIS APOSENTOS HOTEL,

ABRAÇO C A B E L L O"

NOTA: O dr. Benjamin' Soares Cabello é ° presidente
,

da COFAP.
A mesa estava constituída

do Senador Ivo d'Aquino, dos
Governadores Jones dos San­
tos Neves e Irineu Bornhau­
sen, do Jornalista José Vitori­
no de Lima e do Coronel Ibe­
rê de Mattes.

----- .. ------------------ ------_ ..__ .._---

Confel'encia entre o presidente CabeliG e

governador Bornhaus9n
o líder da maioria, do Se­

nado, senador 'Ivo d'Aquino,
saudou os Governadores pre­
sentes, em nome da Comissão
Nacional de Siderúrgica, tra­

çando-lhe o perfil político"
administrative e dando-lhes
cOEhecimel}j:o..(lD-'-'!"�rnento
.

;r:i.� pelo Jornalista José
itorino de Lima e que hoje

conta com o apêlo dos Gover-
nadores do Espírito Santo e �

Santa Catarina, das duas Ban­
cadas no Senado e Câmara
Federais, dos técnicos síde­
rúrgicos e do próprio Presi­
dente da República, de acor-
do com as afirmações dos se-

, " "'-" ores Alencastro Guimarães
��' , .

."" qUll1o.

O sr. Benjamin Soares Cabello, presidente da COFAP, recebeu em seu gabinete
de trabalho, a visita do sr. Irineu Bornhausen, governador do Estado de San­

ta Catarina, que teve oportunidade de tratar com o titular daquele órgiio, sôbre assun­

tos ligados à economia d.o p._(óspero Estado sulista. No clichê um aspecto da visita.overnador do Espírito
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SECÇÃO LITERÁRIA
Direção de LODRIVAL DE ALMEIDA

ESTA VIDA ...

Um sábio me dizia: "Esta existência
Não vale a angústia de viver. A ciência,
Se fossemos eternos, num transporte
De desespêro, nventaría a Morte.
Uma célula orgânica aparece
No infinito do Tempo ... e vibra e cresce

E se desdobra e estala num segundo ...
Homem - eis o que somos neste mundo!"

Falou-me assim o sábio e eu comecei a vêr
Dentro da própria morte, o encantor de morrer'

Um monge me dizia: "Oh' mocidade'
E's relâmpago aos pés da Eternidade' ...
Pensa: o tempo anda sempre, e não repousa'
Esta vida não vale grande coisa'
Uma mulher que chora, um berço a um canto ...

O riso, ás vezes. .. quasi sempre o pranto!. ..
Depois, o mundo, a luta que intimida' ...

Quatro círios acêssos-l ... Eis a vida ,"
Isto me disse o monge e eu con tinuei a ver

Dentro da própria morte o encanto de morrer'
.

Um pobre me dizia: "Para o pobre
A vida é o pão e o andrajo vil que o cobre! ...
Deus? .. Eu não creio nesta fantasia l

Deus nunca me deu pão, nem me deu água'
Nunca' Deu-me a vergonha, a infâmia, a mágua
De andar de porta em porta esfarrapado' ...
Deu-me esta vida: um pão envenenado ... "

Disse-me isto o mendigo e eu continuei a' ver
Dentro da própria morte o encanto de morrer ,

Uma mulher me disse: "Vem comigo'
Fecha os olhos e sonha, meu amigo!
Sonha um lar, uma doce companheira,
Que queiras muito e que também te. queira! ...
Um telhado ... um penacho de fumaça ...
Cortinas muito brancas na vidraça. '-0.

e)
Um canário que canta na gaiola ...

. Que linda vida lá por dentro róla I"
Pela primeira vez eu comecei a ver

Dentro da própria vida o encanto de viver I ...

Guilherme de Almedia

EU GOSTO TANTO DE VOCE ...

porque, sem vdcê, a minha vida seria o vácuo, e os

meus dias de inverno seriam despidos de calor ...

Qu,ando caminho com você, pelos jardins húmidos,
sintç gosrosamente a sua quentura mórna, tão sua, a envol­

ver-me, acariciando-me a ·péle, dando-me a sensação de

posse, de riqueza também, de felicidade até ...

,:Mas, a suprema delícia, realizei-a ôntem; noite fria;.

Telefones úteis
TAC - Transportes Aéreos Catarinenses _. . . . . . 1053
Cruzeiro do Sul ,1500

Real '...................... 1358

Loide Aéreo 1402

Panair !
, ,. 1553

Varig :.... 1325

Polícia .....•• 1038

Bombeiros .....•........... • ,......... 1313

A Gazeta ' '...... 1656
Diário da, Tarde 1579
Diário da Manhã............... 1463
O Estado _. , . . . .. 1022
Rádio Guarujá .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .

O -po ,

r;
..

Falta de Luz .................•................ \J- ..Taxi ',"

��
.

» ,

.............................................

Hospital de Caridade � � .

72%

1445

1404

1400

1600

1036

Casa de Saúde 1153

,

Hotel Central .. "l�' 1694
Hotel Cacique . ��. 1449
Hotel Estrela

, "\r\ 1371
Hotel ltieal . �1. 1659
Hotel Metropol .................................•.. "'1\1147
Hotel La Porta "............ ... .. . .. . .. .. ... '�'331
Hotel Magestic .. .. ,.. . .. .. .. • .. .. .. '\:� .

• c•••••••��\
dormindo, quente, sentindo a Sua péle na mi�ha, a minhi\\na sua ...

Eu gósto tanto de você, oh! meu inseparavel e queri- \
do sobretudo' ...

SANTA CATARINA

Berço gentil das glórias femininas
Pousando à beira do oceano. A brisa
Leve e sonora sôbre ti deslisa
Entre flocos de neves e neblinas 1

. �

E quando o sol nas raias matutinas

Beija a face do céu formosa e lisa,
Da mata 'espessa um cheiro aromatiza
O dorso rebrílhante das c()'1i�=:!::::::-.:;::;;'.... -c,

-. "q C""-

Na tua costa acidentada, as ilhas
Como se fossem raras maravilhas,
Guardam num' gesto a graça que suplanta.

...

Amo-te pois, na minha fantasia,
O terra bela, abençoada e fria,
Onde palpita o nome duma santa 1

DURVAL TÓRR�1'TI'r
("A Gazeta da Farmacía" Agô�to de 1(52). �Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Conta-Gotas
Osmar Silva

Estamos vivendo mais um dramático capitulo da gran-
de n�vela inacabável. HA Carne e o Diabo,l. '.

A carne é a verde e o diabo ...

'Bem, o diabo ... quem se considerar como tal que faça
bom uso da carapuça.

E da cauda também.
x x x

A carne verde desapareceu, mas ninguém deve se im­

i pressiona 1;.

Assii que amadurecer ela voltará.
x x x

Que �rllça tem um boi escondido com os chifres de :

fóra?
Nenhuma, não é mesmo?

Mas nós pagamos caro pela brincadeira!
Se o professor e jornalista Duarte Schutel íôsse vivo

e conhe cesse a rua que tem o seu nome, morreria de des­

gosto.
x x x

U n líder trabalhista afirmou que o sr. Getúlio Var­

'gas a mnara que "o seu govêrno e o P. T. B. eram uma re-

voll .ção em marcha".
_

O líder trabalhista esqueceu de acrescentar que a revo­

lução é em marchaà ré.
x x x

Salve o senso de humor do sr. Prefeito Municipal.
Aqueles enormes' guarda-chuvas juntos ás cadeiras dos

engraxates do jardim da praça 15, colocados por imposição
da Prefeitura, são umas gracinhas.

"Passai fome, mas não molhai os vossos sapatos".
E' essa a legenda que está faltando.

x x x

Se quiserdes pensar nas misérias desta vida, na ausên­
cia da carne verde e na irresponsabilidade dos responsáveis
pela stuação, instalai-vos comodamente numa cadeira de

engraxate do jardim da praça 13, à sombra protetora de um

guarda-chuva colorido.
A vida, agora, com guarda-chuva (e para-sol também)

no i.ardim, é outra coisa.
x x x

"Este mundo é um vale de lágrimas".
E os crocodilos são os que mais choram.

,.-" xxx

O boi baba porque não pode cuspir na cara de certas

pessoas. ,

x x :i\

O problema da carne verde vem preocupando seria­
mente os homens da COAP. O sr. Apolônio Bouret, presi­
dente desse. órgão especializado em conceder aumentos, foi
ao Rio pentear o.s cabelos do sr. Benjamin, presidente da \

COFAF.
::;::-,. Vamos ver se êle descobriu o fio da meada!

x x x xxx

-."! .. ",,.� •. &-ma o Jkasil e as anchovas-,;.....:,_.. - -- .. -
.

,.. '-r- �u Apolônio Bouret

O TEMPO é um jornal sempre amigo dos

amigos do povo, sempre inimigo dos ínlmígos
do povo. Procure mante-Io livre e índependen­
te sem ligações políticas com quaisquer parti­
dos, como si fôra uma antena do próprio povo.
Para isso, solicite uma assinatura anual, en­

viando-nos Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeirös)
.

f!
preenchendo o certificado abaixo:

Nome ; . . .
'-

....

Ruaenumero

Cidade

Estado

Importante: Faça a sua remessa exclusi­
vamente para a Direção de "O TEMPO".

Rua Arcipreste Paiva, 5 -'. Cx. Postal 269.
Florianópolis - Santa Catarina

--------------------._'-----.

eamara Municipal d3 Florianópolis
Miguel Daux, Vice-Presidente no Exercício da Presi­

dência da Câmara Municipal de Florianópolis,
Convoca, na conformidade do art. 33 letra A do Regi-'

mento Interno da Câmara Municipal de Florianópolís, os

seus vereadores para uma reunião extraordinária a ser reali­
zada às 20 horas do dia 20 do corrente, com a seguinte or­

dem do dia:
Discussão do problema do abastecimento da carne ver-'

de à população de Florianópolis.
Façam-se as comunicações devidas.
13 de outubro de 1952.

, Miguel Daux - Vice·Presidente. em exercício.

Tem todas as leis na mão

Mas p'ro problema da carne

Não encontra solução.

P'ra resolver a parada
Ao Rio o Apolônio foi. (

Não adianta. O Eliseu @

Tem a faca, o queijo e o boi.
x x x

E nós temos ovos, linguiça e anchovas e uma vontade
danada de comer carne verde!

. .

x X x
.

Sempre que a carne verde desaparece, o verbo comprar,
'como indicativo do tempo presente fica. sendo conjugado,
assim:

Eu compro
Tu compras
Ele explora
Nós compramos
Vós comprais
Eles exploram.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A VOLTA DE UM "GANGSTER"
SERIA AMEAÇA A SEGURANÇA NACIONAL, - RECEPÇÃO A CUSTA DOS'

COFRES PúBLICOS - ·REINICIO DE ,UM ESQUEMA FUNESTO PARA O 8RASI L
.

�
,

. .

São Paulo (De 'Rodrigues á flor ga pele, determinar. Sécontra o povo e centra o Es- diversa. Afinal dé contas,
Alves Filho, diretor da sucur-, para' alcançar a presidencia tado. De hoje em diante Adhemar é um peculatario,
sal de O MUNDO) - Re- da República fôr preciso bri- Adhemar voltará a trazer in- um desonesto que se fez go�
gressa hoje á tarde, a esta-ca- gar, fazer revolução, sabotar quietação' á democracia; vol- vêrno para formar forturia pes­
pítal, depois de uma despreo- o' regime, comprar parlamen- tará a querer pressionar o go- soal, T-em contas a ajustar
cupada viagem pela Europa, tares e políticos, êle fará tudo vernador . Çarcez; voltará ao com o povo, e um dia custe o

o sr. Adhemar de Barros. Já isso e maís alguma coisa". seu abjetívo de apunhalar que custar, o povo fará êsse
não é segredo para ninguem Eterno criador de caso, Vargas e o seu govêmo. Gran- acerto. A nação não poderá
as homenagens que estão pre- Adhemar lião olha para os des decepções terão aqueles oontinuar deísando impune
paradas, arrostando a partici- meios. Enquanto esteve au- que raciocinaram de forma (Continúa na sa pág:)
paçäo de organismos que, pa- sente, o país caminhou des­

gos pelo povo, não foram cria- cansado, aliviado com a sua

dos para fazer festanças de ausência confortadora. EHo,
maiorais políticos. Podemos porém, de volta, Vai deitar
mencionar: o 'Coral Paulista- 'mentiras pelos jornais, con­

no" e o "Coral Lírico", per- tando mais vantagens que o

tencentes á Prefeitura de São celebre barão de Munchau­
Paulo; e a Banda da Guarda sen; e logo a seguir, fazendo
Civil. Não é de estranharêsse de sua pessoa o centro do
verdadeiro desregramento. Os munodo, tentará levar á pra­
tiois Corais, foram cedidos pe- tica o esquema da baderna
to prefeito da capital, homem que com seus homens de con­
da. confiança de Adhemar e fiança, -já traçou, há, muito
a Banda de musica, pelo sr. tempo.

'

Elpídio Reali, secretário da São Paulo e o Brasil' sabem
Segurança, e dóc�l prêsa nas perfeitamente qual o dinhei­
mãos do av�ntureiro. Qua��o ro que Adhemar gastou na

de sua partida, que fOI, aliás, Europa: o dinheiro roubado
agradevel a todos os homens 'aos fornecedores do Estado; o
decentes, já o estadista da cor- dinheiro arrancado aos Casi­
rupçäo teve ,o. "brilho" de nos (100 mil cruzeiros por
bandas de lI_l�slca pagas pelo noite), aos bicheiros, ás pros­
Estado. Verifica-se, portanto, I titutas; o dinheiro das nego­
que o que o Adhemar 'quer, ciatas da farinha de trigo; do
pede,

.. exige,. é "show". E'

Ul�lldj.n,heiro das bandalheiras de
homem que sempre necessi- compras de arranha-céus para

I tau da propaganda e seus gol- o Estado (caso da aquisição
pes. Não valendo nada, emer- do Palácio da Saúde). O di­
gindo de um lodoçal político, nheiro roubado, e está dito
e administrativõ, o antigo so- tudo.
cio da bat.ó�a. nã? sabe viver Diz Adhemar que hoje tem
sem o exhíbicionismo. Sefos- dinheiro pará comprar quem

mas o povo f,irme em seu propósito não desejava paga� um een-

s� um homen;t sensa.t?, as qtla- quizer. Sabemos disso. E, jus- tavo além do estipulado. Há em tudo isso uma observação .digna
lidades morais servmam para' tarnente por sabermos, é. que de-regístro: - já está passando o !empo em que a gréve era um

rea-lçar a sua figura, a sua per-Ilançamos um' brado de alerta direito dos menos favorecidos, isto é daqueles que exigiam algosonalidade. Mas acontece jus- . ao govêrno da República, ás
'

tamente.o inYer:s�. O .P. S ..7. ! classes armadas, á opinião pú- para atenuar-lhes as agrúrfas da vida; hoje êsse aspéeto já foi

gastou nos de dl!lhelro p�ra: blica do país. Desde que se superado - a iréve (garantida pela €:olistituição) pertence a

Cl recepção de hoje. �ãO Im-; fez homem público, Adhe­
porta que o povo deixe de '

mar é a ameaca constante.
bater palmasi não iTP�rta. Transaciona co� qualquer
que ,q'lJ�se �mguem dê Im� I um, desde que do conchave
portância a esse desembarque .lhe .advenha vantazem. E não

'/;. um simples cidadão.� .As.J;he�ita em, pIatica� to�a' umaIanfarras, ?s fogos de ar�fIc,os, I sene de cnmes, que vaidesde
a b�r?lhelm d�3 c�mpmchas,· a chantagem, desde ao ospan­
c;erVlIao p.ara cortma de fu- camento,- á calunia e ao as­

maça" do indifer�ntismo po-: sassinato. No dia em que o

pular. .

.

-

_

_ ,(,Bfasil\ conhecer o que foi a

"A volta de Adht:;mar " é-, sua v:�}da-deira atllação cl fren­
uma snnde am�aça ;pala ö 'te d(d��vêmo paulista, rec.na­

próprio regime., Ninguepl ig- �rá, repugnado;- 'diante . desse
nora que êsse ddadão" não homem que, �Q tem ?ltnra, pl'oletários prosseguem na. l1,�ta iDce��nte, fixemos os olhos no

respeita a lei, nä,o respeita a' s6 .,fern tarn,.,anho, um.a�.alt,ura ,.

, - 1 céu e em prec:iesAierv:orosas, roguemos �o Todo, .P�deroso patasociedaqe, e não: re�eitJl'; �a e" �r,n 'tam�pho tais qíJé CDU­

família brasileira. Respeita, dizem perf�iqtl}lente,com o
não ,permita a �éve do leiteir?, dQ p.adeir,O, nem do verd.

apenas aquilo �ue () interêsse, I tamannó :caí lista '<Ie I, éribes ro. . .

�--r-

._�

Gréve dos MarchaR .Js·!
DI B C H EiR 1M

Ao iniciar-se a sémana passada, F_IOrianópoUs f�i (. tbressaí­
tada com uma gravissima noticia: os ''marchantes'' .

Fl'epara­vam-se para a. gréve. Marchante, no bom sentido bu' ês, é o

cidadão que �dquire o gado bovino do {'riador, m�n�� a a.ma
do boi pastar no alem, re�a�-o e entrega o produto para o

açougueiro 'servir ao povo. Marchante não é, pois, COmo possa

parecer, o· hom�m de mau semblante, armado até os

í\t·entes,montado num "puro sangue", com, longas botas e um � Iossal

chicote, que vai ameaçar a integridade, da nação; Não, � �intos
leitores, marchante, para nós, é Simplesmente O HOMEl'.\"\QlJE
VENDE A CARNE, tão deificadà nesta rígida época, em l� o

,melhor é apertar cada. vez maís a cinta que já

UltraPàSSO��Oúltimo furo. Muito embora a novidade tivesse o sabor de ur.

boa�o, a coisa consumou-se, tornou-tle. realidade, pois, na se�\\
gnnda-feíra na mesa ilhôa O' tradicional BIFE acebolado era '\substítuído pelo' peixe, que, felizmente, ainda não' desapareceu

-

de nossas' píscosas águas. E entre a tristeza de uns (os amantes

da boa carne bovina) e a alegria e indiferença de outros (os

vegetaríanos) , discutiu-se em toda pazte o porque daquela gré··

ve, tão, hioportuna quão curiosa. o. preço - sim, o velho preço

- era o pomo de discórdia ...

Os marchantes alegavam prejuizo na tabela em vigência,

pretos e brancos, ricos e pobres, 'operário!'! e empregadores ...

Com efeito, si a moda da grêve pegar, por' paradoxal que pareca,

chegarâ o día em que ,os abastados .eapltalístas declarar-se-ão

em gréve sl es operários não atenderem às suas reínvíndlea-
,.' �,

!iões. Será mesmo excêntrico o momento em que os pode�Q.

empregadores (fina flôr do mundo burguês) com vastíssimos

memorías em punho, enfrentarem a massa proletária, a exigir
acônlos, sob pena de greve.

rarado'fos de um mu.ndo que se di7 evoluido: - gl'éve era,

até en'tãq, o ·direito dos men9's favo.rec�dos,; afruá.Imentf! gFéve é

direit() dos mais bafejados pela sorte. E �nqu�nto as coisas con-

tinuam nessa inquietante .trepidação,. enqu�nto capitalistas e
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